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"Efêmero" 

Hoje o dia amanheceu nublado 

Meu coração está tão apertado 

Parece que foi furtado 

Que levaram um pedaço de mim. 

Desenho a nostalgia 

Entre quatro paredes 

O que sobrou? 

Rabiscos surrealistas que traduzem a minha dor 

Ela não disse o nome 

Muito menos de onde veio 

Foi amor efêmero, um devaneio 

Tudo passageiro 

Sobraram perguntas, são muitas as interrogações 

Faltaram respostas, amargas frustrações 

Nessa dança não existiu canção 

Na minha cama ficou a ilusão 

De acordes de uma melodia cheia de melancolia. 

A realidade um mito 

Mistura de sentimentos 

Amor tão efêmero. 

Quanto uma brisa leve a me soprar. 

Delen Oliveira Costa e Naggai Santana
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/efemero-5
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